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Sabe-se  que  a  transesterificação  alcalina  é  o  método  mais  utilizado  para 

produção de biodiesel devido ao alto rendimento da reação.  No entanto, outras formas 

para  obtenção  desses  ésteres  estão  sendo  estudas.  Dentre  elas,  cita-se  a 

transesterificação enzimática. No método convencional, há dificuldade na recuperação 

do catalisador que está presente no meio, além da interferência de ácidos graxos livres e 

da água durante a reação. A utilização de lipases para linearização das moléculas de 

triglicerídeos  presentes  no  óleo  resolve  tais  problemas,  pois  elas  catalisam  apenas 

ésteres  alquílicos  com  transesterificação  total  de  ácidos  graxos  livres.  Os 

biocatalisadores  podem ser  utilizados  na  reação  de  transesterificação  nas  formas  de 

enzimas puras ou imobilizadas, ou ainda como células imobilizadas em partículas de 

suporte para biomassa (BSPs). O uso de BSPs pode  reduzir significamente o custo na 

purificação do produto final. Neste trabalho, testou-se a viabilidade do uso de buchas 

vegetais  (Luffa  cylindrica) como  suporte  de  biomassa  de  Rhizopus  oryzae, 

microrganismo produtor de lipase. Durante o crescimento do fungo, foi constatada uma 

redução da fase lag quando o óleo de mamona foi utilizado como substrato durante o 

pré-inóculo. A reação enzimática foi realizada em sistema em batelada, utilizando-se 

shaker  com  temperatura  e  agitação  controladas.  Foi  realizado  um  planejamento 

experimental modificando as relações de óleo/álcool, a quantidade de solução tampão e 

a freqüência de agitação do sistema, determinando, desta forma, as melhores condições 

para o processo. ________________ *Bolsista ITI/CNPq.


